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“Cadete! Ides comandar, aprendei a obedecer”.

A frase, imortalizada nas paredes do Pátio Tenente Moura, na
Academia Militar das Agulhas Negras, acompanha os quatro anos
de  formação  de  todos  os  oficiais  combatentes  do  Exército
Brasileiro. Impossível deixar de lê-la todos os dias, nas
formaturas matinais e nas idas para o refeitório.

Em uma interpretação descuidada, um leitor desatento talvez
imaginasse que se trata de um estímulo à obediência pura e
simples, cega e desprovida de espírito crítico. Tal conclusão
não poderia ser mais afastada da realidade.

O que a frase lembra aos futuros líderes do Exército é que
eles devem aprender a cumprir ordens como aquelas que eles
passarão a emitir após formados. Deverão prestar atenção às
consequências  das  ordens  emanadas.  Precisam  obedecer  para
compreender, na plenitude, os sentimentos daqueles que, por
imposição  legal,  passarão  a  lhes  obedecer  em  muito  pouco
tempo.

Estamos abordando algo muito discutido em Liderança. Trata-se
da Empatia, que é a capacidade de compreender a perspectiva
psicológica  das  outras  pessoas,  entendendo  suas  reações
emocionais.  É,  em  outras  palavras  e  para  simplificar,  a
capacidade de se colocar no lugar dos outros.

Ora, somente obedecendo, ou seja, vivenciando as experiências
de ser um liderado, que os futuros oficiais da Força terão a
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possibilidade de compreender os impactos de suas ordens sobre
seus comandados.

Daniel Goleman classifica a Empatia como uma das dimensões da
inteligência emocional. O famoso autor afirma que a Empatia
faz com que o líder tome as decisões levando em conta os
sentimentos dos liderados.

A vida militar oferece situações inéditas, em que o risco e a
tensão estarão presentes com grande intensidade. Somente quem
já passou pela experiência de realizar uma atividade de risco
pode compreender os sentimentos que isso traz. Tal afirmação é
válida  para  inúmeras  situações,  das  mais  simples  às  mais
complexas, das rotineiras às excepcionais.

“Cadete!  Ides  comandar,  aprendei  a  obedecer”.  Esta  é  uma
exortação que clama aos futuros comandantes:

Compreendam seus subordinados! Preocupem-se com eles! Somente
assim  vocês  estarão  aptos  para  decidir  com  acerto,  tendo
condições de estabelecer vínculos afetivos capazes de tornar
os comandados verdadeiros líderes!


